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MEIO AMBIENTE

Brasil enfrenta onda 

de calor até o dia 30
Advertência é do Instituto Nacional de Meteorologia. Projeção sugere que as altas temperaturas causarão extremo 

desconforto em oito estados, de três regiões — em Brasília, os termômetros podem chegar a 32°C a partir de segunda-feira

O 
Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu 
alerta vermelho (grande 
perigo) para a primeira on-

da de calor desta primavera. Apesar 
de ter começado na terça-feira, ten-
de a se intensificar a partir de ama-
nhã e atingir o auge até dia 30. Oito 
estados serão os mais afetados: Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Paraná, Santa Catarina, Goiás, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

Segundo o Inmet, as tempera-
turas máximas podem chegar a 
41°C em Cuiabá, amanhã e segun-
da-feira, e a 40°C em Campo Gran-
de (MS), na segunda-feira. Em São 
Paulo (SP), a máxima poderá atin-
gir 32°C amanhã. O instituto ainda 
adverte que o episódio deve pro-
vocar uma sequência de pelo me-
nos cinco dias — critério usado pa-
ra caracterizar um evento de onda 
climatológica — com temperatu-
ras máximas superiores à média de 
5°C ou mais.

Outras regiões deverão regis-
trar temperaturas elevadas nos 
próximos dias, mas não estão in-
cluídas no aviso porque a previ-
são não atende simultaneamen-
te aos critérios de intensidade e 
persistência usados para caracte-
rizar o evento. Em Brasília, a má-
xima poderá atingir 32°C a partir 
de segunda-feira.

“Em Brasília, as temperaturas 
podem ficar na faixa de 34°C a 35°C 
até o início da próxima semana”, re-
latou Francisco de Assis, meteorolo-
gista e consultor climático. Ele acres-
centa que a onda de calor não se-
rá algo exclusivo do começo da pri-
mavera e que a expectativa, ao longo 
da estação, é de diversas ondas com 
temperaturas acima da média.

Por trás dessas mudanças es-
tá o El Niño. A meteorologista An-
drea Ramos explica que o fenô-
meno climático começa com um 
aquecimento anormal das águas 
do Pacífico Equatorial, cujos efei-
tos se propagam pela atmosfera e 
modificam padrões de circulação, 
chuva e temperatura em diferentes 
partes do planeta.

Ela cita que o boletim da Natio-
nal Oceanic and Atmospheric Ad-
ministration (NOAA, uma agên-
cia científica do governo dos Es-
tados Unidos) de 10 de setembro 
e a Organização Mundial de Me-
teorologia (OMM) destaca que 
o El Niño de 2026 está se fortale-
cendo e poderá atingir intensida-
de muito maior no último trimes-
tre do ano, aumentando os riscos 
de calor extremo, secas e chuvas 

intensas, dependendo da região.
“Ele funciona como um am-

plificador ou modulador do siste-
ma climático, enquanto a forma-
ção de cada onda de calor depen-
de da configuração meteorológica 
regional naquele momento”, obser-
va Andrea.

Maria Clara Sassaki, especialis-
ta em meteorologia e porta-voz da 
Climatempo, observa que o El Niño 
deixa as temperaturas elevadas em 
diversos pontos da atmosfera por-
que o aquecimento das águas do 
Oceano Pacífico equatorial altera o 
padrão de circulação de ventos na 
atmosfera. Isso altera a disponibi-
lidade de umidade no continente.

“Com o ar mais seco, a tempe-
ratura sobe rápido ao longo do dia. 
Isso não vale apenas para ondas de 
calor, mas, também, para períodos 
de temperaturas elevadas, como o 
que vai acontecer agora”, destaca.

Área de baixa pressão

Segundo o Inmet, um dos siste-
mas que contribuem para essa con-
figuração é uma área de baixa pres-
são que deverá se intensificar en-
tre o norte da Argentina e o oeste 
do Paraguai ao longo dos próximos 
dias. O instituto observa que o for-
talecimento da baixa pressão mo-
difica a circulação dos ventos em 
uma área bastante ampla. À medi-
da que a baixa se intensifica, essa 
circulação favorece o transporte de 
ar quente das áreas mais ao nor-
te em direção ao Sul do Brasil, ao 
Paraguai e à Argentina, o que con-
tribui para a elevação rápida das 
temperaturas, que depois tendem 
a permanecer altas com a manu-
tenção do padrão atmosférico.

“A baixa pressão em superfí-
cie não é o único fator responsá-
vel pelo episódio de calor. Na al-
ta troposfera, entre cerca de 5km 
e 12km acima da superfície, tam-
bém deverá se estabelecer uma cir-
culação anticiclônica anômala so-
bre partes do Centro-Oeste, do Su-
deste e do Sul. Essa circulação fa-
vorece o movimento descendente 
do ar. O processo intensifica e man-
tém as altas temperaturas, sobretu-
do quando associado ao transporte 
de ar quente em baixos níveis”, res-
salta o informe do Inmet.

De acordo com o instituto, a alta 
pressão persistente é associada ao 
“domo de calor”, termo que descre-
ve uma área que favorece a perma-
nência da massa de ar quente so-
bre determinada região. Isso con-
tribui para a persistência das tem-
peraturas elevadas e dificulta a re-
novação do ar.
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Altas temperaturas na capital do país começarão a subir a partir de segunda-feira e têm tudo para atingir o ápice na virada de setembro para outubro
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Cientistas da Universidade de 
Chicago calculam que as ondas de 
calor causadas pelo El Niño, entre 
junho de 2026 e fevereiro de 2027, 
podem matar mais de 450 mil pes-
soas. Publicada na revista Climate 
Impact Lab, a projeção ainda mos-
tra um aumento de 44% de dias ex-
tremamente quentes comparados 
aos anos normais.

“Essas condições de calor anô-
malo se assemelham às tempera-
turas mais elevadas que, segundo 
as projeções, as mudanças climáti-
cas trarão daqui a 20 anos”, desta-
ca Maria Clara Sassaki, especialis-
ta em meteorologia e porta-voz da 
Climatempo.

Um estudo da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), desenvolvido em 
parceria com a Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), estima que apro-
ximadamente 120 mil mortes esti-
veram associadas às ondas de ca-
lor no Brasil entre 2000 e 2019. Isso 

representa cerca de 0,6% de todos os 
óbitos registrados no período.

Segundo a pesquisadora Bea-
triz Oliveira, da Fiocruz, respon-
sável pelo estudo, o calor extre-
mo não afeta a população da mes-
ma forma. Idosos, mulheres e pes-
soas com menor escolaridade es-
tão entre os grupos mais vulnerá-
veis, principalmente por enfrenta-
rem maiores dificuldades de adap-
tação, como acesso limitado a am-
bientes climatizados, maior expo-
sição ao calor durante o trabalho 
e dificuldades de acesso aos servi-
ços de saúde.

Dos 120 mil óbitos estimados 
pela pesquisa, cerca de 97 mil ocor-
reram entre pessoas com 65 anos 
ou mais. Quase metade das mortes 
esteve relacionada a doenças car-
diovasculares e respiratórias.

A meteorologista Andrea Ramos 
salienta que o calor excessivo im-
põe um esforço muito grande ao 

organismo para manter a tempe-
ratura corporal. Ela explica que po-
de provocar desidratação, exaustão 
térmica, câimbras, insolação e, nos 
casos mais graves, a uma emergên-
cia médica.

“O calor também pode agravar 
doenças cardiovasculares, respi-
ratórias e outras condições crô-
nicas. Os riscos são maiores para 
idosos, crianças, gestantes, pes-
soas com doenças preexistentes e 
trabalhadores que permanecem 
muito tempo expostos ao sol e ao 
calor. Um aspecto muitas vezes es-
quecido é a temperatura noturna 
elevada. Quando as noites perma-
necem muito quentes, o organis-
mo tem menor oportunidade de 
se recuperar do estresse térmico 
acumulado durante o dia”, adver-
te. (Caetano Yamamoto)

* Estagiário sob a supervisão  
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Mortes em todo o mundo vão a 400 mil

Com o ar mais seco, 
a temperatura sobe 
rápido ao longo do dia. 
Por isso, eventos de 
onda de calor podem 
ser mais severos. Isso 
não vale apenas para 
ondas de calor, mas, 
também, para períodos 
de temperaturas 
elevadas, como o que 
vai acontecer agora”

Maria Clara Sassaki, 

porta-voz da Climatempo

Para reforçar ações de cuida-
do e apoio às mulheres, a Carre-
ta da Saúde da Mulher, do Minis-
tério da Saúde, desembarcou on-
tem no Hospital Regional de Cei-
lândia (HRC), onde permanecerá 
por 30 dias. A unidade móvel ofere-
ce mamografias, ultrassonografias 
de mama e transvaginais, colpos-
copias, biópsias e consultas com 
especialistas. Para ter acesso aos 
serviços, as pacientes precisam ser 
atendidas inicialmente pelas uni-
dades básicas de saúde (UBSs) e 
encaminhadas pela Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal.

A carreta tem capacidade pa-
ra até 80 atendimentos por dia. 

Segundo o secretário adjunto de 
Gestão do Trabalho e da Educa-
ção na Saúde do Ministério da Saú-
de, Jérzey Timóteo, a permanência 
pode ser ampliada caso seja neces-
sário para atender à demanda da 
região — a previsão inicial é ficar 
por 30 dias. “Precisamos reduzir 
o tempo de espera da população”, 
afirmou Jérzey.

A região oeste do Distrito Fede-
ral, que inclui Ceilândia, Brazlân-
dia, Sol Nascente e Pôr do Sol, é 
a principal beneficiada. Para Cé-
sar Renk, superintendente substi-
tuto da região, a estrutura amplia 
a capacidade de atendimento em 
uma área que considera vulnerá-
vel. “Somos uma região muito vul-
nerável. Agora que a gente está às 

portas do Outubro Rosa, essa car-
reta vai nos ajudar demais trazen-
do agilidade em exames em diag-
nósticos proporcionando mui-
to mais qualidade em termos de 
diagnóstico e tratamento pras mu-
lheres”, afirmou.

Quatro unidades

A iniciativa faz parte de uma 
ação do Ministério da Saúde em 
parceria com o GDF. Atualmente, 
quatro carretas atuam no DF.

Sandra Quintal, 55 anos, apo-
sentada e moradora de Ceilândia 
foi atendida ontem. Ela estava há 
sete anos sem fazer mamografia. 
“Esse trabalho é muito importante, 
mas, infelizmente, a demanda de 

saúde não atende todos”, cobrou.
Fabiana Gonçalves dos San-

tos, 41, diarista, moradora de 
Ceilândia, também fez mamo-
grafia preventiva. Ela esperava 
há um mês pelo exame e se sur-
preendeu com a rapidez do cha-
mado. “Nem estava esperando 
que seria chamada agora. Foi 
uma surpresa boa”, afirmou.

A professora Daiane de Paula, 
46, moradora de Brazlândia, pro-
curou uma UBS após perceber uma 
alteração e foi encaminhada para a 
mamografia. O exame foi marcado 
em cerca de dois meses. “Não deixo 
de fazer esse auto-cuidado porque 
sei que tem muitas mulheres que 
estão com câncer de mama, mas 
nem sabem”, disse.
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Carreta reforça a luta contra o câncer
SAÚDE DA MULHER

Fabiana dos Santos ficou surpresa com a agilidade para ser atendida
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